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momento político 

üi-il! nacionol 

CONVOCADA A CONSTITUINTE. 0 SR. GETULIO 
^ VARGAS VA£ a0 NORTE. RtU ilÂO 00 
H—H—H—H ffliN.STERlO H—H—H-H 

.'IO, 19 (ü) — O sr. Ge- pensão dos direitos políticos, 
10 Vargas assignou hoje, nos termos do decreto num n:i pasta da Justiça, um de" 

creto convocando a Assem. 
Wea Nacional Constituinte 
Para o diia 15 de novembro 
do corrente anno. 

RIO, 19 (U) — A' hora em 
«ue telographamos, 163, o 
Uístcrio continuava reunido, 

^0P a presidência do sr. Ge" 
u io Vargas. Essa reunião 
eve inicio ás 14 horas. 

.RI0' 19 (U) — O sr. Ge- 
T1B.10 Vargas, acompanhado 
t., os niinistros José Américo, 
li^f Tavora, alguns j 

,e numerosa comitiva, 
, lra, terÇa "feira próxima 

nn,/0 "Almirante Ja. guay," para reaiizar a Slja 

Pah.lmCÍada visita ao norte d0 

22.194, de 9 de dezembro de 
1932, o praso legal para a- 
quelle registro poderá ser 
prorogado até dez dias antes 
da eleição. 

Art. 2" — O presente de. 
creto entrará em vigor na da- 
ta de sua publicação, revoga 
das as disposições em contra- 
rio ." 

RIO ,19 (U) — Fallando 
aos representantes da ímpren 
sa, no ministério da Justiça, 
o sr. Themisfocles Cavalcan. 
ti disse discordar da escolha 
do sr. Antonio Carlos para 
a presidência da Constituin- 
te por lhe faltar energia. 

RIO, 19 (U) A secreta 
ria do Clube 3 de Outubro 
forneceu á in\prensa o se- 
guinte communicado: "O bo. 
lelim hoje distribuído sob o 
titulo "O momento nacional 
e o Clube 3 de Outubro" è 
obra da integra e visa mys- 
tificar a opinião publica. O 
Clube 3 de Outubro não cul 
tiva o anonymato e não re- 
corre a expedientes indignos- 
Adós uma consulta que fez 
aos núcleos dos Fitados, re. 
affinnará em breve os seus 
propositos em nota a ser dada 
em primeira mão á impren. 

IfrEgularidades 

no üommissao 

de UerifiCuçao e 

Liquid ção das 

- áEquisívaes - 

O GENERAL DALTRO FI- 
LHO NOMEOU O PRIMEIRO 
PROMOTOR PUBLICO DA 

CAPITAL PARA FAZER 
UMA SYNDICANCIA 

S. PAULO, 19 (U) — O 

gal. Daltro Filho, interven 
tor federal interino, baixou 
em data de hontem o seguin- 
te decreto. 

"considerando que, por dC 
versas vias tem chegado ao 
conhecimento do Governo a 
existência de varias irregula 
ridades na Commissão de V' 
rificação e Liquidação das 
Requisições em Geral no Es- 
tado de S. Paulo, irregulari. 

Terá satisfacíoria 

solução a questão 

da Mz 

Os assiimpas íratLdos pelo cei, Retiro Seheror 
:: :: :: em Curity!ia :: :: :: 

Consoante noticiámos, es- de que se encontrava auseu 
teve recentemente em Curily-j te o sr. Superintendente. 
a, traia nu u ue assumpios «o 

interesse uo Município, o cei. 
Pedro Scüerer sonrinho, di_ 
síio goveruiudor da cidade. 
l\o intuito de poder imormar 

us .eitoies, sobre quaes os 
prOidemas que levaram á ca- 
pital o il.ustre militar, fomos 
ouvi io hontem. O cei. Scbe- 
er recebeu.nos com a lidai 
úa que lhe é peculiar. In- 

teirado do fim de nossa visi 
ta, informou-nos gentilmente: 

—- Fui scientificado, peio 
íelephone, que o governo do 

dades em que parece ter ha - ; Estado nomeara o dr. Fia. 

esta secretaria que os eslntn 

soaes e que a sua ncutrali" 
dade em taes casos será rigo 
rosamente mantida." 

goví^' ^ — O chefe do «overno assignou em data 

to "nnteni 0 seguinte decre- 
v:' . ehefe do governo pro- 
"■p.,:,110' considerando que o 
pi •,unaI Superior de Justiça 
iin «nnuHou as eleições 
Dam í0 tie Matto Grosso 
je ^ a Assembléa Constituiu 
os r lerem sido suspensos 'drellos >—i>f.   ^ , 

os candidatos á representa- ,   . 
do mesmo Estado, sem tos do clube lhe vedam a in 

hue houvesse tempo para no- terferencia em questões pes. 
Vo registro; considerando que 
a jurisprudência, ora firma. 
.?> não deve consistir impe" 
nnento ao exercício do di- 
eito qUe ao g0vern0 confe- 

re o decreto 22.194, de 9 de 
-lezembro de 1932, a suspeu. ao de direitos políticos; con" 

tri «me o I tibunla Re- Sional de Matto Grossa íixoi 
"'a 17 de dezembro vindou ro para a realização das no 

vas eleições, — usando das 
rmuições qu-' lhe confere 

c art i 0 decr i to 19.398 
, I1 de novembr ' Je 1936 
decida: 

Art. 1° — -'.k« as novas 
eleições á Assembléa Nacio 
nal Constituinte, a se reali- 
Zarem em Matto Grosso ou 
ein outro qualquer Estado, 
Çujas eleições venham a ser 

nnulladas, os registros a que 
se referem os artigos 58" e 

do Codigo Eleitoral, e art. 
,, barag. Io do decreto num- 
. -"34, de 17 de janeiro des- 
e anno, serão feitos até 15 

dias antes do pleito. 
Paragrapho único —- No 

caso de ser applicada a al" 
guns dos candidatos a sus- 

vklo lutcros illegMes de di 
nheiros públicos; 

considerando que ainoa 
nesta data, o sr. cap. Eduar- 
do Peres Campello, presen. 
temente respondendo pela di4 

reoção desse Departamento, 
representou também ao Go 
verno sobre taes irregulari" 
dades, o mesmo occorrendo 
com o cidadão Francisco Ro- 
drigues que, por igual, tam. 
bem aponta diversas irregu- 
laridades; 

resolve nomear o bacharel 
José César Salgado, primei 
ro promotor publico da Co* 
marca da Capital, para fazer 
uma syndicancia em todos os 

.nego-cios dnquella repartição, 
de sorte que se proceda a 
mais absoluta devassa cm 
rrati.ca-dos {P ESQS ou crimes ^ 
tivos agentes, podendo a mes- 
ma autoridade designar o es" 
crivão da sna confiança, fa 
zendo"se.lhe remessa dos do- 
cumentos acima alltrdidos- 

vle São PíuiIo darttntv 

governo Wfildunurt% 

Castilho Je Liaut 

ú 

lan íbéi, 
:11 

JRA' SER CALCADA A 
RU\ SANTOS DUM0NT ? 

Segiiruk) fomos informados, 
maioria dos moradores da 

Ua Santos Dumont, alem da 
Uniria da Padre Lux, reque" 
u á prefeitura o calçamen- 

daquelle trecho, por on. 
6 se faz o maior movimento 

úl J0!1'011!0®, que procederá "e Curityba e sul do Estado. 
n . besar de ura ou outro pro- 

'etario, alias abastado, não 
dado a sua assignatura 

citado requerimento, é de 
c.fJ* que, em beneficio da 
p, "de, a preeituraf attende- 
(jo 

os desejos dos interessa. 

mu raiiiltil 

F E11E K- A 
(Çarantida pelo Governo Federal) 

ate 
Acceita ilepoeitos desde 1$000 
20:000S000 e paga os juros annuaes 
capitalisados semestralmente c.e 

oi 
o 

Compram se apólices da 

Divida pob ica FedErcd 

HORÁRIO: 

Das 8 ás llel|2 horas e da 1 ás 3 lio 
ras da tarde. Aos Sabbndos da» « 
12 horas. 

RUA DR. COLLARES, 27. 

vio Supplicy de Lacerda pa- 
ra estudar a questão da luz 
e que o sr. interventor fe 
dcral desejava que o Municí- 
pio de Ponta Grossa nouieas. 
se também, de sua parte- ou- 
tro tcchnico, com o mesmo 
fim. Isso reclamava a minha 
presença em Curityba. Lá, 
assentei a nomeação do dr. 
Gaslão Chaves, engenheiro de 
reconhecida capacidade, pa 
ra o desempenho desse encar- 
go. 

— A questão da luz, então, 
está mesmo em vias de solu. 
ção? 

— Está. E' de se esperar 
que esteja satisfactoriamenle 
resolvida dentro de um pra- 
so não multo longo. Não me 
tenho des-un do para que no 
futuro coti'-! vGniru-os qeer 
tíif—intenrstFIs do Município, 
quer o dos municipes. O pre- 
ço do consumo particular de. 
verá ser o melhor possível 
— $700 o kilowat. Haverá ta- 
xas de pobres. O preço da 
energia, para os induslriaes, 
será menor quarenta por cen 
to do que vigora em Curity- 
ba, e menor do que está vi. 
gorando actualrnenlc nesta 
cidade. Ficará estipulado, 
também, que o contracto de- 
verá ser revisto de cinco em 
cinco annos. A concessioná- 
ria ficará obrigada a, dentro 
de um certo tempo, estar per- 
feitamente apparelhada a sa. 
tisfazer com toda a efficien- 
'cia as exigências do serviço, 
uma das quaes a ampliação 
da illuminação publica, de ac- 
cordo com o progresso que 
tem tido a cidade. As larnpa- 
das de illuminação publica, 
quando queimadias, devferão 
ser substituídas pela conces. 
sionaria, e não mais pedo mu- 
nicípio, o que representava a 
este não pequeno ônus. Em 
summa, terei o máximo em 
penho que o contracto ' que 
me caberá assignar venha sa- 
tisfazer plenamente ao Muni. 
cipio cujo governo me foi con 
fiado, assim como aos de seus 
municipes. 

— Tratou v.s. de outros 
nroblemas, alem do da luz? 

— Procurei receber da S. 
P.R.G. a parte que lhe cabe 
oelo calçamento da rua Ben- 
jamim Constant. Não me foi 
possível fazê lo, em virtude 

— tí o problema da agua, 
não foi tratado? 

— A sua solução é mais 
diíficil. importa grande des. 
pesa, cora a qual não pode 
rá arcar o Município, no mo 
mentu. Porisso( o remedio 

iave! por ora é a parcimô- 
nia. A economia da agua nao 
tem sido descurada. Talvez, 
mesmo que seja amplificada, 
como está succedendo em 
Gui-jtyba, cujoá fornecimento 
de agua ^ão só é interrompi. 
:o á noite, como era algumas 'iiuto de Café c apontando 
oras do dia. os seus "autores". 

, . . Com tal documento, o ex- 
i oi o que nos disse o ccl. interventor desferiu o alme. 

iodio S -herer, cujos esíor- jado golpe: — tomou conta 
ços pata sanar os problemas da entidade da lavoura e poz" 
viP-es da cidade são reconhe-lhe na direoção pessoas do 
cinas de todos. seu agrado. 

S. PAULO, 19 (ü.) — Os 
jornaes publicam, em secçào 
livre, o seguinte ineditorial, 
assignado pelos advogados da 
firma Murray, Simonsen & 
Co. Ltda.: 

"Ficou bem visto, era ante* 
rior publicação, que a odio, 
sa e injusta aggfessão a Mur" 
ray, Simonsen, & Co. Ltda. 
foi apenas uma artimanha ba 
rulhenta para que se pudesse 
conunodamente realisar em 
S. Paulo uma vantajosa cam. 
Panha de "aproveitamento". 

Como o Instituto de Café 
era uma das entidades mais 
ricas do Estado, para elle se 
voltaram, desde logo, as vis- 
tas cobiçosas dos interessa- 
('os. Era preciso afastar.lbe 
a^ directoria, legitimamente 
eleita pela Lavoura Paulista. 
Para isso já havia a força. 
Faltava o pretexto. E esse 
não seria difficil encontrar. 
Era sò organisar uma com- 
missão de syndicancia, adre 
de constituida. 

E a Commissão logo satis- 
fez a encommênda, expondo 
os "crimes" existentes no Ins 

M 
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Varias modificações vèm 
'1** . .. — -... .J... ; 
de Outubro. A acta que a se 
guir transcrevemos, da reu. 
nião que a directoria reali- 
zou hontem, registra essas al* 
leraçocs: 

' Acia do Conselho Direc' 
tor da Associação Beneficeu. 
te 26 de Outubro, realizada 
aos 19 dias do mez de agos- 
to de 1933, presentes os srs. 
Reyuoldo Weigert, Ary Bap- 
Lista Bueno e Jacob Canipia" 
ri, respectivamente presiden. 
tc, secretario e 2° thesourei- 
ro e mais o sr. Antonio Mar- 
tins, presidente do Conselho 
Fiscal. 

Foi lida a acta anterior, 
sendo approvada. Em segui" 
da, foi lido o pedido do sr- 
dr. Hugo Giesbrecht, renun. 
ciando o cargo de presidente 
do Conselho Director. Em 
face do caracter irrevogável 
do pedido, só restava ao Con- 
selho Director externar o seu 
pezar, sendo lhe concedida a 
demissão solicitada. 

Nos termos dos estatutos, 
o sr. presidente propoz a no" 
meação do seu substituto \ 

Foruechnenlo de mer 
gtàaes ou imerióres uoà ih/ 
commercio, meüiua que ja 
foi posta em pratica; eslutlar 
um meio pratico de torueccr 
dtrectamente aos socios da ii- 
ntia, ae maneira que cada so' 
cio possa, possivelmente, es' 
collic-r a mercauoria deseja- 
da. 

2° — Cobrar 1$000 pelas 
receitas aviadas pelas phar- 
macias da Associação, afim 
de fazer cessar os abusos pru" 
tiçados pela maioria dos as- 
sociados em prejuízo dos co 
ires sociaes. 

3" — Rigorosa fiscalização 
nos serviços de hospilaliza- 
ção, com serias instrucções 
aos médicos, afim de cessa" 
rem as explorâçõès verifica, 
das. 

4-' — Amortisação razoável 
dos excessos e probibição de 
mais adeanfamentos, a não 
ser em casos espeejaes de 
enfermidades. 

5" — Compras por concor- 
rência e das fontes produeto* 
ras. 

6" — Obter isenção de fre- 
provisorio para o cargo de | teSj medida que já está re" 
vicetjwesidente. Foi acceito I querida, com todos os pare"   . 
unanimemente o nome do sr.1 ceres favoráveis, aguaixlando para eotregal.o a um grujio 

Ficou a opinião publica es- 
tatelada deaule dessa inaudi- 
ta violência. Mas a censura, 
que arrolhava a imprensa, 
não peraiittiu que transpiras 
se a indignação despertada 
peio inqualificável acto de 
prepotência. Maior foi, ain- 
da, a repulsa a elle quando 
a opinião publica foi verifi. 
cando, de modo inequívoco, 
que longe de pretender be" 
neíiciar a lavoura, tal atti- 
tude o que visava era, unica- 
mente, o apossamento dos dl 
nheiros do Instituto e o seu 
esbanjamento em assumptos 
que escapavam aos fins pa- 
ra que elle fôra fundado. 

Ü ex.interventor envidou, 
como c notorio, os mais eu* 
carniçados es irços para im- 
por a São Paulo os dois par- 
tidos políticos, de sua crea- 
ção, com os quaes pretendia 
fixar.se aqui. 

E para tão altos desígnios, 
é natural que não ce poupas" 
sem despesas. 

Estamos affirmando dean- 
tc de certidões em nosso po- 
der, extrahidas dos próprios 
livros do Instituto, as quaes 
nos foram fornecidas em vir- 
tude de honestos deferimen. 
tos, dados ás nossas petições 
pelo sr. general Daltro Fi' 
lho, a despeito da opposição 
com que a Commissão de Syn 
dicancia procurava "sabotal- 
-as". 

Pôr estas provas, que te- 
mos em mão, em documento 
authentico, se apura que o 
Instituto de Café do Estado 
de São Paulo dispendeu cm 
publicações feitas na impren- 
sa, só no período de primei* 
ro de fevereiro a 31 de ju- 
lho do corrente anno, a es- 
pantosa cifra de     
l.j565:042S700, inclusivé a im 
portancia de 76:371$300 com 
o jornal "Correio de S. Pau- 
lo", para que este publicas- 
se insultos- a Murray, Simon* 
sen & Cp. T:d. 
pendeu era serviço," 
raes a importância de  
2.078:603.8840, despesas catas 
illegitímas, abusivamente fei 
tas contra a opinião publi- 
ca e contra a opinião da la" 
voura. o que se constata pe- 
lo ruidoso fracasso soffrido 
pelo governo e pelos homens 
do Instituto nas memoráveis 
eleições de 3 de maio, 

Mas, ha ainda uma verba 
que não está convenien temen 
te explicada, e dispendi la em 
fins não esclarecidos, te Rs• 
1:119:4188800, que foi ança- 
da nos livros do Institu o co 
mo "adiantamentos dependen 
tes de prestação e contas"... 

Eis ahi uma amostra sensa. 
oional do estofo dos homens 
que vieram a S. Paulo ensi 
nar moralidade e que aqui 
agiam sob a directa respon 
sabilidade do ex-Interventor! 

Diante disso perguntamos: 
— que autoridade moral tem 
o sr. general Waldomiro de 
Lima para accusar, quando, 
como interventor federal em 
S. Paulo, praticou a violên- 
cia de arrebatar o Instituto 
de Café das mãos da lavoura 

Tte.JArseirtirolWandárley 

Deu-nos o prazer de sua 
visita, hontem á noite, o sr. 
Ue- Argemiro Wanderley, dis- 
tineto official da Força Pu- 
blica do Estado e digno de. 
legado de policia desta ema 
de. 

■SEMty RmER- 
. VISITEM HOJE E TODO S OS DIAS DESTA SEMANA A Montra da 

agencia RENMER 
— onde serão expostas as n ovas creações RENNEK 

SMOOK1NG   PYJAMAS 
CASACO FUMOIR ROBE DE CRAMBRE 

Os aolos do qererai 
Dõltro Filho serão 

rati içadas pelo 
sr. GetulL Vargas 

RIO, 19 (U) — O "Diário 
Carioca" diz-se informado de 
que o sr. Getulio Vargas bai 
xará um decreto até a pró- 
xima segunda.feira ratifican- 
do todos os actos praticados 
pelo gal. Daltro Filho du- 
rante a sua permanência in 
terina na intervientoria pau- 
lista. 

Desa maneira continuará o 
inquérito destinado a apurar 
os negocies realizados pelo 
Instituto de Café no gover. 
no do gal. \Valon)iro Limã- 

Se ão feoh das as* casi* 
« de jego de Curityba x 

CURITYBA, 19 (SuccorsaD 
— Consta que o cap. Mario 
Vicente de Castro. Chef e de 
Policia, baixará uma pctrla" 
ria, determinando o fecha- 
mento de todas as casas dc 
tabulagem desta capital. 

0 PREÇO DOS 
000$ ENTERROS $000 

Do sr Gustavo Meister, des- 
tacado procèr proletário, rtv. 
cebemos uma carta, abordan- 
do a questão do preço d.o.s 
serviços funerários nesta ci- 
dade. Em nossa próxima edi- 
ção publicaremos e commen. 
taromo» essa misiva. 

Pedro Nunes, que em seguida despacho do sr. ministro, 
tomou posse do cargo. 7° — Controlar rigorosa 

Foi lido o ofíicio do sr- j mente as pharmacias ao lon 
Francisco Maciel Júnior li- , go da linha e a do riospuai, 
cenciando se por prazo inde- i para fazer cessar as exhorb. 
termiríado. Foi convidado pa- j tancias dos preços das recei. 
ra substiluil-o o 2° secreta*1 tas. 
rio, sr. Ary B. Bueno. 

O sr Francisco Gomide an 
mniciou o seu proposito dt 
licenciar"se também, esperap 
tio apenas organizar o seu ar 
chivo para fazel-o. 

Foi lida uma carta do dr 
Miguel Quadros, exonerando" 
se das funeções de Consultor 
Jurídico e pondo ao dispor 
do Conselho Director seus 
serviços profissionaes gratui- 
tamente. 

O Conselho deliberou con- 
cital"o a conservar-se no car- 
go. acceitando o caracter gra- 
tuito de sua cooperação. 

O sr. Pedro Nunes propoz 
a reducção geral das despe- 
zas e apresentou a sugges" 
tão da nomeação de uma com- 
missão para estudos. Foi no' 
meada a seguinte commissão: 
Plácido Manoel, Antonio Mar* 
tins, João Barbosa e Pedro 
Nunes. 

O sr. Reynoldo Weigert 
cxnoz o seu programma de 
reprmas, ad-referendum da 
Aserabléa Geral ordinária, na 
forma dos estatutos, e que é 
sssim concebido: 

8o — Pleitear o pagamenU 
tios médicos pela caixa dc 
Aposentadorias. 

9o — Altender os socios da 
iinha, em tudo o que fôr pos 
sive?4, e paru isso pedir sug 
gestões aos fiscaes de divi* 
sões. 

10° — As fabricas de cal- 
çado e de café e massas ali • 
menticias passam novamente 
á Associação, sendo que a de 
calçados já está funccicmau. 
do por conta da Associação 
e da segunda está sendo fei- 
to o balanço, devendo ser re" 
cabida no dia Io de Setem- 
bro. 

U» — Prestigiar, dentro do 
(Conli Mi'y na i° pag.) 

.AT oüaI-oI. 

Só cem a fita vermelha 

de comparsas; que autoridade 
tem o sr. general Waldomiro 
Castilho de Lima para accu" 
sar, quando patrocinou uma 
campanha dc mystiticação 
cm termos indignos da civi- 
lisação de S. Paulo; que au- 
toridade tem o sr. general 
Waldomiro Castilho de Lima 
para accusar, quando duran- 
te o seu governo, propostos 
seus, com o seu assentimen. 
to, delapidaram o dinheiro 
da lavoura, procurando simu* 
lar um prestigio político que 
não tinham; que autoridade 
tem o sr. general Waldomi- 
ro Castilho de Lima, a des- 
peito da sua alta graduação 
nas fileiras do Exercito Bra- 
sileiro, para dizer — aiiós 
com c-erto ridículo, que a 
honra nacional estava empe_ 
nhad i nas caíumniosaa aceuT 
«ações contra Murray, Simon 
sen & Cia. Ltda., quando, em 
seu governo cm S. Paulo, de- 
ram-se os gravíssimos faotns 
que acabamos de apontar, cm 
prejuízo do credito e das fi- 
nanças do Estado? 

Veia o publico, por ahi. que 
não foi o desejo dc servir a 
São Paulo que orientou os 
autores da ac -usação, porque 
os c 'nnjc.inentos que acima 
iiidieamas foram perpetrados 
á vista da Commissão de Syn. 
dicancia"* 



Edital de primeira praça 

O Dr. Edison Nobre de La" 
©•rda. Juiz de Direito -da J' 
Tara desta Comarca de Pon- 
ta Grossa, Estado do Paraná, 
etc. 

Fa« saber aos que o pres. 
ante editai de primeira praça 
▼irem, ou delle conhecimento 
tiverem, que em cumprimen- 
to a earta precatória do Juizo 
da Direito da segunda vara 
Civil • Commercial, da Com- 
arca d« Curityba, Caplt: des" 
ta Estado, dirigida a esl iui- 
ao, o ofíicial de Justiç ; ser- 
vindo de porteiro dos v. iito- 

rios, no dia vinte e iOVC 
(a9)do corrente mea, ás qua" 
torze (14) horas, na porta do 
Fórum, ha de trazer á publi 
co pregão de venda e arre_ 
matação a quem mais der e 
maior lanço otferecer acima 
do valor determinado, os 
bens adiante descriptos e que 
constam da escriptura e pe 
nhor mercantil, que a firma 
L. Bettega & Cia., de Fer- 
nandes Pinheiro, ofíereceu 
como garantia de divida ao 
Banco Nacional do Commer" 
cio, os quaes se acham de- 
positados em poder do Sr. 
Dr. João Carlos Gulierres, e 
aão os seguintes: "Um loco,, 
movei Garrct & Sons, força 
45 cavallos, avaliado por de- 
zoito contos de réis (Réis 
18:000?); uma serra france- 
z», marca Oito "Fulda", on- 
ze contos de reis (11:000?); 
uma caldeira a vapor, marca 
"Faxa", marca americana, de 
60 HP, doze contos e quinhen 
toa mil reis (12:5001000); u 
ma serra Pery, marca "Kis 
ner" C|P, quatorze contos 
de reis (14:000$000); uma ma 
china a vapor "Fixa", typo 
maritima, de CO HP, onze con 
tos de réis (11:00()$000); uma 
serra "Pery", marca Kiess. 
ling, cora pertences, quatoi- 
ze contos de réis (14:000$); 
um dynamo de S.OOOvolts com 
pertences, um conto e trezen 
tos mil réis (1:300$000) ; uma 
plaina allemã, grande, com 
70 cts. de facas, com perten 
ces, quatro contos de réis 
(4:000f000); uma deslopadei- 
r«, com pertences, um conto 
e trezentos mil réis (Réis 

1:3009000). Uma serra cir- 
cular apparelhadeira, com 
parte pequena, setecentos mil 
réis (7001000); uma serra cir 
cular apparelhadeira, com 
parte maior, oitocentos mil 
réis (8001000); um esmeril 
para afiar facas de plainas, 
quatrocentos mil réis (Réis 
4001000); um esmeril para 
fundear as serras, duzentos 
mil réis (a00$000); e trans- 
missões, correias, mancaes e 
demais pertences, dez contos 
de réis (10:0009000); duas 
prensas para amarrar caixas, 
com pertences, oitocentos mü 
reis (SOOIOÔO)." 

E para que chegue ao co. 
aheeimento de todos, que 
possam interessar, mandei 1?" 
vrar o presente edital que 
vai affixado em lugar publi 
co e publicado pela impren- 
sa local. 

Dado e passado nesta cida" 
de dc Ponta Grossa, aos de- 
zoito (18) dias do mez de 
Agosto do anno e Tffll nove. 
centos e trinta e treis. 

Eu, HEITOR QUEIROZ, es- 
crsvcnte juramentado, desig- 
nado, o subscrevi. 

O Juiz de Direito da 2« Va- 
ra: — (a.) E. NOBRE DE 
LACERDA. 
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BEIJO «... 

HW' 

(Inédito) 

Tenho beijos do sol, quando apparece, 
Da baochanal de luz, na dança louca, 

Do prasenteiro dia qu e amanhece 
Tenho beijos da vida, em piena bocca, 

E da lua, também, quando anoitece, 
Da natureza, na rendada touca, 

E dos sonhos, á noite, em terna prece, 
Calido beijo no meu ser espcuca... 

O' himinoso soll O' humana vida! 
Lua! Sonhos de gloria vã, fingida! 

O' vós que me beijaes por boc.cas mudas. 
De vosso beijo terno, desaráb-do, 

Em tudo resta o amargo fél deixado 
Pela boca sarcastica de Judas!... 

tlaíiwae» 
A PRIMEIRA 
CONQUISTA 

(Está legalmente sellado). 
Conferido com o original. 

O escrevente designado: — 
HEITOR QUEIROZ. 

Dia bonito, cheio de luz e 
de cantos de passaro-s. Tudo 
novo. Lúcido. Brilhante. 

Terra de Santa Cruz. Ha- 
via terminado a primeira 
missa. Um homem bom de 
longa sotaina preta andava 
condecorando índios nus com 
a cruz <!e Christo. 

Faces curtidas ao sol e ao 

0 LEGITIMO 

1 LEITE DE 

iMAGHESÍA 

8 

li 
li 

tem a marca do 

ÍÜRANADO sar* 

l,~o se deixem ilindir pelos simUarrs. 

DÍOGENES SODRE' 
♦ * 

vento, a maruja espreitava o 
gentio. E as arvores. E os 
pássaros. E procurando ou 
ro até nos cipós que pendiam 
da ramaria densa, fingindo 
cabelleiras. 

Ia por tudo um contenta 
mento sem peias. As pala. 
vras ecoavam, sonóras, numa 
confusão pagã de dois idio- 
mas que apenas vinham de 
ser postos em contacto 

Não estava satisfeito, po- 
rém, um moço portuguez que 
vira uma india formosa entre 
dois troncos quasi abraça 
dos. Aquclla cor de bronze 
sedirzia o aventureiro. 

Mas a differença de lingua 
gem impedia o galanteio. 
Nem uma frase era possível, 
uma promessa que seduzisse 
a selvagem bonita. 

Passa uma idéa pelo cére- 
bro do nnirta enamorado: cor 
r" ao navio. E volta. Traz 
r. is mãos um punhado de con 
tas vistosas. E collares e pul 
seiras, e plumas. 

Ascena com as riquezas 
para a moça selvagem. E el_ 
D entende. Vem aiegrc. ao 
encontro do marinheiro. 
Sti-í, enleada e vencida 
Descança confiante nos bra' 
-os furtos do conquistador. 

— E foi assim, que, naquel 

la manhã muito cheia de luz, 
celebrou-se ;> primeira missa 
na terra de Santa Cruz. h, 
depois da prece, nasceu o pri 
meiro amor na ilha maravi 
lhosa. 

— Primeiro amor, por a- 
mor ás quinquilharias fulgn. 
rantes... 

D. GIL. 

üJShjO jdp V"' 
Jose Galvão. 

— As stas. Aurora Pimpao 
e Valeria Schimanski, da al. 
ta sociedade guarapuavana. 

A verdade pode esperar. 
Eila não envelhece 3 deve ler 
■e.teza de que será reconhe- 
cida um dia. — GUYAN. 

O erro é a verdade de que 
se abusa — BOSSUET. 

A vontade é a sêde de po- 
der; é pela vontade que o 
homem manda e obedece — 
LACORDAIRE. 

Farão annos amanhã: 
— O sr. Palminor de Pau 

la Bueno. 
— A galante menina Leo" 

nor, filhinha do sr. Camillo 
Sallum, do alto commercio 
desta praça, e de sua exma. 
esposa d. Tufia Sallum. 

— A graciosa menina Ma- 
ria, dilecta filhinha do sr. 
Luiz Vieira e de sua exma. 
esposa d. Maria Eugenia Vi- 
eira. 

— O jovem Leonidas Ro. 
drigues. 

— O dr. José de Madurei 
ra Correia, ilhrstre engenhei- 
ro da Estrada de Ferro S. P- 
R. G., actnalmentc residindo 
em Jaguariahyva. 

No aar .Io anrtorio áo m^wéto fii* 
vil desta cidade foram regia* 
trados os seguintes: 

— Martha Janchuk, com H 
annos e meio de idade, na- 
tural e residente nesta cida. 
de, filha do sr. Ludovico c 
de d. Anastacia Janchuck, ví 
ctima de toxicose. 

— Alice Paes Ferreira, com 
40 annos de idade, natural 
do Estado de Santa Cathari- 
na e residente nesta cidade, 
victiraa de hemorrhagia inter 
na produzida por arma de td 
go. 

ftiarmiacJsa 

«ile planíão 

Estará de plantão hoje a 
Pharmacia Contimello, sita á 
Avenida Vicente Machado 43. 

NATALICIOS 
Fazem annos hoje; 
— A gentil sta. Judith 

Sehmidt. 
— O sr. Manoel Alves de 

Almeida. 
— A exma. sra. d. Con 

eeição de Castro Araújo, di- 
1 gnissima esposa do sr. ecl- 
' Hildebrando de Araújo. 

—• O sr. Ireno José Gui. 
maraes. 

— O sr. Adelino de Oli- 
veira, competente guarda li- 
vros residente nesta cidade- 

— O sr. Nicolau Bach, con 
ceituado industrial desta ci- 
dade. 

— A galante menina Gla" 
cy Maria, filhinha do saudo- 
so sr. Horaicio Guimarães, e 
da exma. sra. d. Ottilia da 
Cunha Guimarães. 

— A graciosa s,.1. Lygia Pi 
nheiro Machado, L-ello orna. 
mento da alta sociedade pon 
lagrossense, fi ha do saudoso 
sr. Brasil Pinheiro Machado 
e da exma. sra. d. Maria Eu- 
•íenin Guimarães Pinheiro 
Machado. 

— A exma. sra. d. Gui" 
ihermina Alves dos Reis. 

— O menino Ozil, filho do 
sr. Manoel Miranda. 

— O jovem Frederico Gal- 

NASCIMENTOS 
No cartório de registro ci- 

vil desta cidade foi registra- 
do o nascimento do menino 
Nelson, filho do sr. Laurin- 
do Oliveira e de d. Olivia 
Pires de Oliveira. 

VIAJANTES 
Encontram.sc 

procedentes. 
na cidade, 

< 
1 

i 

i 

— De Curityba, os srs- Do- 
mingos I. Ticães e BerthoT 
!o EsponhoLz. 

— De Pirahy, o sr. Valdo" 
miro Radacki. 

PELAS SOCIEDADES 
Do Grêmio das Violetas re- 

cebemos o seguinte; 
De ordem da sta. presiden 

te, tenho o prazer de commu- 
nicar-vos que em data de 12 
do corrente foi eleita cm 3" 
convocação, a nova directo* 
ria que deverá dirigir os des- 
tinos do Grêmio das Violetas 
durante o anno de 1933 a 
1934. 

A directoria eleita ficou as 
sim constituída : 

Jncira Rolim Aires, presi. 
dnnte; Nely Correi", vice pre 
sidente: Anna r!la SanfAn 
no, secretsr! ; Vivi Teixeira 
Ribas, 2* secretaria; Aracy 
Rolim Aires, Tesoureira: Mnê 
ma Cnnilé, 2* thesoirreira; dr- 
Brasil Pinheiro Machado, ora 
dor official. 

A secretaria — Anna Rita 
SnnfAnna 

CAMBIO 
Vigoraram hontem as se- 

guintes taxas cambiaes; 
Libra 589071, dollar 129420^ 

lira 9915, peseta 19455; escu 
do 9540; franco 9080; marco 
(Rms.) 49140; florira 79030; 
franco suisso 39360; belga 

19930; peso papel argentino 
49400; peso ouro uruguayo — 
79000. 
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IMPORTAÇÃO 
Movimento de vagões dí 

carga no dia 19 do corrente- 
Nicolau Kluppel e Cia-, J 

vagões de taboas de pinho, 
procedentes de Iraty. 

EXPORTAÇÃO 
Movimento de vagões d« 

carga no dia 19 do corrente- 
Jacob Dilzel Júnior despa- 

chou para Curityba 1 vagão 
de herva matte. 

Associação Beneficente 2o 
de Outubro despachou paríl 

União da Victoria 1 vagão de 
cereaes. 

SJSCf TAMPADAS ELETIU 
— CAS ESTRANGEIRAS ' 

11700 
De 15 a 60 watts 

Cia. Prada de ElelrEid-da- 
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Içados íliios e úmmeis 

417» — acia »» 
«nperior conro "InjElei'', cen 
ro esíe trahaiheílo no oleo •• 
fo.-fo fovrsdn go "Ri-ío «•,!?" 
«Ar ir 

» ■bêE,' t ■ - +'-dir- >, 

i?7, J(*- 
- PAiU v íjXVi 1 

St), fnjsíâíi « «aita rsexir*».^ 
3*4 e*at:M*tr<v« d* S3 » 41- 
Em iupeneir Bat-a ter do -> i» 
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K» »B?eri,»r follies preta, 
«•.arroii en pretu 27$ 
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laverae • á prova «Tacna, ate 
Ia dapla • «alto pratideira — 
Preço Mpecial 41»-. 

iíga» — iBtereacnnte »•" 
íHo em naco béje e uai, sai 
to mexicano 2 cc. Teatea oo- 
'u modele era salto da sala 
) r-ntiraetaroa. 

«M* — Modele em Mito 
aexieaae, 3 ce^Hraotroe, era 
eace bejo e aaspU J 
teda traagadfabn 

I 
.Hetereccih eu. «alÇate Laia 
XV, modelo napolitano, para 
inverno, salto i, 6 e * l|2c. 
Era auperier peUlca envernl- 
»«da preta ou hoscal arete 
• h cor de vinho, de 33 a 40 
    39 

/ 

/ 

AV- 
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10635 — Extra phantaaia 
era naco marroa e Havana 
■alta mexicana 3 centimetroz 

8117 — Type esperw, i  
to resistente, todo em na«« 
taarron, própria para asa 
diário, salto de sola S ceall- 
metros. Temes este typo am 
■ alçado ' -^«1 

16646 — Moaela am branee 
e tuarron, gaspia toda oieo 
tada em naco marrou a bra». 
co. cai to í> eentltn eti-os. 

3 
4 
5 
6 

Vendas sò a dinheiro 
Calçado sob medida t 

nída Vicente Machado 
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IBS MiNISTERIO HA AGRIOULTURA 

—*  

Directoria do F aoento Agrieola 

Estação Experimental de 

Trigo de To ata Grossa 

segunda chamada PARA a CONCURRENCIA ADMINISTRATIVA permanente 
1 ara FORNECIMENTO DE ARTIGOS DE CONSUMO HABITUAL, A' ESTA" 

■ÇAO EXPERIMENTAL DE TRIGO, NO CORRENTE ANNO DE 193.1, 
CONS TANTE DA RELAÇÃO SEGU IN TE: 

-o orlem do Sr. Assisten- 
e 'O Pendendo pelo exp»di_ 

entc Estação Experi 
Agronomo Vesperti- 

'10. ^'Hoondc; de França, 
onvido cs Srs. negociantes 
es a praça a apresetarem 

Propostas de preços, dentro 
0 prazo de quinze (15) dias, 

a contar desta data, ás 14 ho" 
as> para fornecimento ordi- 

I ^riu ^■os art'gos de consu. o habitual em seguida rela 
«onados por grupo, de ac- 
«o. ao com o Art. 52, do Co* 

1 U^v t'e Contabilidade da niao e a autorização cons- 
o',' e da circular n. 21, de 
. .. ™aio, da Secção de Ex. 
Di Iente, e Contabilidade da rectoria Geral de Agricirltu 

® segundo as normas es 
Tro j das nos Arts. 757 a 
. . respectivo regulamen 
1^' 7O

aóxad0 com 0 Decreto n. 
1922 ^ <,e NovemLro de 

n • 1 

rprr,S negdçiàntes que deseja- concorrer ao fornecimen 
tal ta. Estação Experimcn" 
estir,111! j as condições já estipuladas na primeira cha- 
r '? deste Edital de Concur, 
W"». Publicado no jornal 
nho1 fr 'M' 25 c 2C de Jm 
p ellimo, e na "Gazeta do 
e oa de Curityba, d. 27, 2!» 

mesmo mez, deverão 
«Presenlar as suas propostas 
ebJnVelopPe separado e fe- 
fnr Ü) Cora a declaração por 
dia ím Seu conteudo, até o 
U i do corrente mez, ás 
at)AT.(0ras' da'a em que serão 
Por lS 6 ''das as propostas 
s | 

lnua commsisão para es" 
da J1? const'luida e presidi-' 
opl^e0 lunccionario que fôr 1 
do n Assistente (Tesigna. ( 
cui-r efnte de todos os con- 
!•„ en es Que se apresenta- 

^alidade3 assistir a essa for" 

Exn, dfr#ctori* desta Estação 
re-?fTlental se reserva o di 
Hnc a sd adquirir os arti- 
cpo^1 e. Primeira qualidade ne. 
tro h"08 aos serviÇos e den 
rins L

recursos orçamenta- 
nullà 6 m assim> o de an* 
do r r a coocurrencia, no to- 
suItpU em Parte' sem que re. 
to a 308 concurrentes direi- 
inri, m

t'aa'c,ue® reclamação ou 
Pretexto8"500 SOb <iualquer 

Peccs^?!!" informações que 
rão n 05 licitantes, se- 

dpct presladas na secretaria a repartição. 
b 1 ^ -— 

refer'0 d<>S arCgos a que se 
lae tLil n0Va chamada de ata o presente edital: 

1 Clri lirü — ARTIGOS DE 
CABORATORIO — DRO" 

etc pharmageuticas 

2 a™001. abso1'E- SíOOÜ • Amoniaqo liqui- 

g' ^Sol, gp  
Camphora, kilo! 

7. Benzanophtol, gr $090 
8. Sub nitrato de 

bismutho, gr  $150 
9. üleo de ricino, It 5IUÜ0 

10. Suipható de so 
dio, kilo  11500 

11. Agua dist., It... $800 
12. Algodão Cirrus, 

litro   10$üü0 
13. Gaze (atadura), 

5 c)ms   7$ÜUÜ 
14. Benzocreol, it. .. 10$0U0 
11 CLASSE — ADUBOS, IN" 

SEGT1GIDAS, FUNGlGx" 
DAS, SEMENTES E FOR 
RAGENS 

1. Super phosphalo 
de cálcio a 18°)° 
R205, kilo   $400 

2. Salitre do Chile 
a lõ.õ"!" Az, kilo $6oO 

3. Chloreto de po. 
lassio a õO")" 
K20, kilo   $830 

4. Farinha de os- 
sos autoclavada, 
de 1* 20 0|0 — 
P205), kilo .... $290 

5. Arseniato de 
chumbo "Caffa- 
fo", em pó, kl. 6?500 

C. Sulpliato de co" 
bre em crystaes, 
inglez, kilo ... 2$4ÜÜ 

8. Carrapaticida Im 
perator, litro .. 5$õ0ü 

9. Strlphureto de 
7. Sulpliato de ferro 

em crystaes, kl. $400 
carbono puro — 
"Elekeiroz", kl. 3$5üü 

10. Sal, cálcio, phos 
phato "Maravi- 
lha" para gado, 
kilo   $400 

11. Creo Phenol 
Campos Leite, It 5$0ÜÜ 

12. Calda adhesiva 
"Elekeiroz", ki. 3$50ü 

13. Enxofre em pó, 
kilo  11300 , 

14. Verde de Paris, 
kilo   5$0ÜÜ 

15. Extrato de fumo 

Júpiter (8 — 10 
"1° de nicotina), 
|Uo  51000 

16. ivuiho, kilo  $200 
17. Furcllo de arroz, 

kifo   $350 

III CLASSE — COMBUSTÍ- 
VEIS E LUBRIFICAN- 
TES 

1. Gazolina Atlan. 
lie, litro   1$5000 

2. Oieo pesado pa- 
ra motor, litro.. ^$500 

3. Graxa patente pj 
carroça, kilo ... 3$00ü 

4. Graxa para ar- 
reiarc (mocotó) 
kilo   3$000 

IV CLASSE — MATERIAL 
PARA CONSTRUOÇÃO 

1. Tijolos coni- 
muns, 1  $080 

2. Telhas france* 
sas, uma  $170 

3. Folhas de zinco 
p. coberta, uma IG$800 

4. Cal virgem, kl.. $100 
5. Cimento, kilo .. $500 
6. Taboas de pinho 

1" x 9 x ISp, 1 2$500 
7. Ripas de pinho 

1 x 2 x 18p, uma $400 
8. Sarrafos de pi_ 

nho 1|2 x 2xl8p, 
um   $350 

9. Vigotes de pinho 
3 x 4 x 15p, um 2$90ü 

10. Pregos 15x21, kl 5$2o0 
11. Pregos 13x18, kl 5$00ü 
12. Pregos l^S.36 kl 4$8ÜÜ 
13. Vidro commum p| 

vidraça, pollg. 2 $010 
14. Colla, kilo  3$õ0U 
15. Oieo de linhaça, 

kilo   1$600 
16. Seccante, kilo -- 2$300 
17. Occa, kilo   l$4üü 
18. Alvaiade, kilo .. 3$00ü 
19. Pó de sapato, kl 1$5UÜ 
20. Tinta roxa ter- 

ra, kilo   1$5Ü(' 
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$120 
$045 ; 

381000, 

0 Fortifícantc Mais Peitei 

Í -Kõmmendado para os Anêmicos, Convale cênia, 
Feurasi.henicos, Exgottados, Dispeptícos « Racbi- 

ticos. 
Enriquece o sangue. Augmenta o p^so Alimenla 
o cerebro. Fortalece os nervos. Tonifica os n:cr>cu- 
los. Abre o appetite.Accelera as Forças. Revigora 

o organismo. 
¥!<íONALc587o mais rico cm substancies 

nutritivas que qualquer outro fortàficante. 

ÂJ 
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Decreto il 164 de 19 
Agosto de 1933. 

O Prefeito Municipal de 
Ponta Grossa, Estado do Pa- 
raná, Tte. Cel. Pedro Sche- 
rer Sobrinho, usando de suas 
atribuições legais, e, tendo 
em vista que pelo Governo 
do Estado, foi nomeado o En, 
genheiro Dr. Fiavio Suplisy 
Lacerda, para estudar a ques- 
tão da luz nesta cidade. 

Considerando, que o Ex. 
Sr. Interventor Federal em 
seu oficio n" 439 de 9 do cor- 
rente, julgou como efetiva 
mente é necessário que por 
parte do Município, sêja de- 
signado um técnico idoneo e 
competente, para acompanhar 
os estudos, propostas e dar 
pareceres relativos a esse as_ 
sunto, e maxhna relevância, 
afim de ficar bem acautela" 
do os interesses do Município 
e dos Municipes. 

Considerando que existe 
uma vaga de Engenheiro nes 
ta Municipalidade; 

RESOLVE 
nomear interinamente o 

Engenheiro Eletricista, Dr- 
Castão Chaves, para preen- 

cher a vaga existente, perce 
bendo os vencimentos consi- 
gnados na rubica n" 6 da vi. 
gele "Lei Orçamentaria" e 
para o fim especial de estu- 
dar a questão da luz nesta 
cidade. 

Gabinete da Prceitura Mu- 
nicipal de Ponta Grossa, em 
19 de Agosto de 1933. 

(aa) Pedro Scherer Sobri- 
nho, Prefeito Municipal. 

Nestor Dechandt, Secreta_ 
rio. 
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V CLASSE — ARTIGOS Dl- 
VERSOS 

1. Saccos de estopa, 
um . .. 2$000 

2. Pise, kilo   l$0UO 
3. Breu, kilo   l$8üü 
4. Estopa, kilo  fi$ü00 
5. Papel de lixa, 

folha   $150 
6. Barbante para 

sacco, kilo   7$500 
7. Fio Sizal para 

segadeira atadei- 
ra, kilo   5$500 

VI CLASSE — ARTIGOS DE 
ESCRIPTORIO 

1. inta Sardinha, 
litro   10$000 

|2. Pennas sortidas, 
uma   $160 

3. Fita para machi" 
a de escrever, 

uma   71000 
4. Papel almaço, ca_ 

derno    $500 
5. Papel copia, fl. $022 
6. Papel copia asse- 

tinado, folha ... $034 
7. Lápis Faber ns- 

1 e 2, um   $500 
8. Lápis tinta, um4 1$80U 
9. Mataborrão, fis. 1$0Ü0 

10. Folhas impressas 
para ofiicio, fl. $046 

Séde da Estação Experi- 
mental de rigo cm Ponta 
Grossa, 10 de Agosto de 
1933. 

A. Moraes, escripturario. 
Visto; : 

Vespertino Marcondes de 
França, respondendo pelo ex- 
pediente . 

A. tos 
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Prefeitura Municipal cie Poaífi Grome 

xJ .. í x 
cita 18 cie Agosto 193^ 

^ ^ Jlí jílA ^<> juíft 

Tt^ sanitaria 

MatritS? Prcdial 
Conur 8 de veiculos 
Eventuaig arteS e induítra 

Tuxa
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d
ao de Dxo *a de protocolo 

Q EaSos8 D? CALÇAMENTO 
aarLlD.el Claro — SI pa- lento, talão n" 04$ 

'TO 

ro'1 A ES PARC1AES OPERAÇÕES 
CREDITO 

PABCIARS 

sAIj)o 

saldo 

ANTERIOR 

para o dia ib 
Co 
WdpX 

_ AUGUSTO ALVEU 1 esourelro 

3051000 
.501000 
351000 
37$500 
10$000 
12IOOO 
71000 

CONTAS CORRENTES 
Banco do Brasil — Depm* 

sitado nesta data 

BALANÇO 

4561900 

1001000 

9:4061800 

9:963$7üü 

9;683$700 

asoçooo 

9:683$700 

0:9631700 

O Dr. Edison Nobre de Lc» 
ccrd;:, Juiz de Direito da 21 

Vara, desta comarca de Pon- 
ta Grossa, Estado do Paraná. 

Faz saber aos que o presen 
te Edital de Segunda Praça 
com o prazo de 8 dias virem 
ou delie conhecimento tive- 
rem, que o official de jusli 
ça deste Juizo, servindo de 
perteiro dos auditórios, ha 
de trazer a publico pregão 
de venda e arrernatação a 

quem mais der ou maior lan- 
ço offerecer acima do abati, 
mento legal de IO0!0 da ava- 
liação, no dia 28 do corren- 
te mez, ás 14 horas, na por- 
ta do Fórum, o immovel e 
machinismos pénhorados de 
José Buchler e sua mulher, 
residentes nesta cidade, na 
icção executiva hypothecaria 
que contra os mesmos move 
neste Juizo o Dr. Cid Cor 
deiro Prestes, por si e na 
qualidade de representante 
'egal de sua mulher D. Car 
lota Canto Nasser, cujo im. 
movei e machinismos são os 
;cguintes: Uma casa de mc» 
-ada construída de alvenaria, 
forrada, envidraçada, com '4 
'orlas na frente, sobiado n. 

64 (antigo) e 92 actual da 
rua Santos Duraont, com de- 
partamentos para empregados 

e com as installações da fa"' 
brica de salames, banha e ' 
carne . defumada, dividindo 
por um lado com o Dr. Ri 
vadavia de Macedo e rua Dr. 
Collares, por outro lado com 
Guilherme Woigt e fundos 
com a rua General Carneiro, 
desta cidade, pela importân- 
cia de 23F:000$000, que com 
o abatimento legal de IO»]" 
fica reduxzido a 207;000$000. 
Uma batedeira de banha com 
a armação, 1:200$000, que 
com o abatimento legal de 
19'T fica reduzido a Réis... 
1;OSO.$OÜO. Uma batedeira de 
banha (nova) 1:500$000, com 
o abatimento legal de 10"|o 

fica reduzido a l:3õü$0ü(). 
Dois taxos usados para der. 
reter banha, 1:800$000, com 
o abatimento legal de 10°lo 

fica reduzido a 1;62()$0(M). 
Dois panter velhos para moer j 
toucinho, 1:200$000, com o j 
abatimento legnl de IO"]" fica) 
reduzido a 1; 0801000. Uma 
prensa completa para banha, 
por 8001000, com o abatimen 
o legal de IO0]* fica reduzi» 
io a 720$000. Um reservato- 
■io para banha, por 160100(1, 
com o abatimento legal de 

O j* fica reduzido a 1441000. 
Uma balança romana com 
leso por 15$000, com o aba' 
imento legal de dez por cen- 
to tica reduzido a lâ$50D. 
Um rebolo cora armação, por; 

'2()$000, com o abatimento le- 
gal de 10°]" fica reduzido a 
1Ü8$000. Um autoclave pe. 
queno, para agua, por 850$ 
com o abatimento legal de 
I0"|o fica reduzido a 7651000. 
Dois guindastes cora cabo de 
aço, por 5ÜÜ$0U0, com o ab:.» 
timento legal de lü'i0, fie» i 
duzido a 4õ0$U00. Tres taxos 
esmaltados por 54G$000, com 
o abatimento legai de lü'j6 
fica reduzido a 486$000. Um 
ventilador por 2ü0$000, com 
o abatimento legal de lOT 
fica reduzido a 180$000. Tri- 
lhos para conduzir suínos a( 
porão, por 5.r)0$ÜÜÜ, com o a' 
batimepto legal de IO"!", íice 
reduzido a 49õ$0ü0. Uma ar 
inação para esfolar, por 30$. 
com o abatimento legai <ie 
10°|°, fica reduzido a 27?W)0. 
Uma bomba para banha por 
120$0()0, com o abatimento 
legal de lü"i0, fica reduzido 
a 1081000. Uma inslallaçao 
de cani s para conducção de 
vapor, oor 60Ü$()00, com o *' 
batimeuto legal dv 1d'f fica 
reduzido a 54ü$009. Estantes 
de ferro para pendurar 
carne, por duzentos mil 
reis, com o abatimento le- 
gal de (ÜV, f ' 1 ri d : i ■<, n 
18()$000. ENos de le-rn 55 
e 65 millimelros, ppr 650$000, 
com o abaumenl legal de 
10o|o, fica reduzido a 585$00ü. 
Peças fundidas para trilhos, 
para transporte de carnes, 
por 180$000, com o abatimen 
to legal de IO"!' fica reduzi- 
do a 162$000. Dezenove po- 
lias diversas por 700$00ü, 
com o abatimento legal de 
lü0!1' fica reduzido a 6301000. 

ca reduzido a 4;GS0$000. I m 
cutcr Geier por 8;080f0üu, 
com o abatimento legal de 
10'Jjü fica reduzido a     
7:200$000. Uma machina de 
misturar, marca Gerou Rifsn- 
berg, por 1:100$000, com o 
abatimento legal de 10")° fi. 
ca reduzido a 99C$000, Um 
moinho de pimenta por 80$, 
conv o ábátiraento legal de 
10"j'J fica reduzido a 72$0i'0. 
Uma macliina automaíica de 
em-her, marca Saxonia A..61. 
70, por 5 râOOíOOO, com o aba- 
timanto legal de 10"^ fica re 
duzido a 4:950$900. Uma ma 
china de encher marca Ri- 
chard Henck, por 1:00Ü$0CÜ, 
com o abatimento legal üe 
10o|o fica reduzido a 900$000. 
Uma machina de encher, pe- 
quena e velha, sem marca, 
por 300$000, com o abatimen 
to legal de IO»!" fica reduzi 
do a 2708000. Uma machina 
Hegemeier, D. R., patente B- 
por 200$000,, com o abatimen 
to legal cie 10°|", fica reduzi- 
do a ISOfOOO. Dois ventila, 
dores de 1|4 HP. por 300$, 
com o abatimento legal de 
10'!° fica reduzido a  
270$000. Tres taxos a vapor, 
estando um fóra de uso, por 
2:550$000, com o abatimento 
legal de IO"!» fica reduzido a 
2:2951000. Duas caixas d'c- 
gua por 9008000, com o aba- 
timento legal de 10T fica re- 
duzido a 8t0$000. Um guin- 
daste com cabo de aço e fó- 
ra de uso, por 300$000, com 
o abatimento legal de IO®!*, 
fica reduzido a 270$000. Uma 
prensa para presunto, por 
80$000, com o abatimento le. 
gal de IO®)", fica reduzido a 
72$000. Uma balança de bal- 
cão, com pesos, por 308000, 
com o abatimento legal de 
10 T, fica reduzido a 278000. 
Um ventilador, para puxar 
ar, por 300$0Ü0, com o aba- 
timento legal de TO' j0 fica re- 
duzido a 2708009. Uma bom- 
ma d'agua, no porão do fun- 
do, por 200$000, com o aba. 
timento legal de 10o|o, fica ge 
duzido a I80$000. Uma m:- 
china de gelo completa da 
fabrica Gebrader* Gutlsmann, 
por 22:0fl0$000, com o abati- 
mento legal de lüq* fica re- 
duzido a 19:8008000. Um mo 
íor de 20 HP. Siemens num. 
472.205, por 2:500$000, com 
o abatimento legal de 10 "J", 
fica reduzido a 2:2508000. 
Nove tu'-' para amoníaco 
por 1:150$000, com o abati- 
mento legal de 1C'T, fica re 
duzido a 1:0356000. Um trans 
fonnador com prolecção e 
armação de madeira com as 
installações em todo o esta- 

Stii larga-me. 

Oelxa-me gritar! 

■ 
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XAROPE 

S. J0Â0 

E' o tnclhor para a 
tosse e doenças do peito. 
Combate ai consUpaçõcs, 
rcsfriaJos, coqueluche, 
bronchitc e asthma. 

O Xarope São João 
protege e fortifica a gar- 
ganta, qs bronchios e os 
pulmões. Milhares de 
curas assombrosas! 

beiecimento por 4:2ü0$033, 
com o ubatimenlo legai de 
19 i , fica reduzido a  
3;V8ü$üoO. Um locomovei a 
vapor Woifi, de 45 HP., com 
o material iodanle, por Rs. 
23;JiibT-p0CÓ, com o abatimen 
to lega! de 10"|o, üca reduzi- 
do a 18:009$0ÜU. Uma machi 
na par;», afiar esmeril maiva 
líerm Stoltz por 50J$dÜ9, com 
o abatimento legal de li) 
íica reduzido a 450$000. Uma 
maÇhina para furar, marca 
Bromberg, por 600$009, com 
o abatimento de IO"!" fica re- 
duzido a 540$000. Uma ma. 
china para fechar latas, sem 
marca, por bã'' 00, cora o 
abatimento legal de 10ol°, í • 
ca reduzido a 315$000. Um 
motor Siemens 10 HP. por 
1:200$000, com o abatimento 
legal de 10®1* fica reduzido a 
t:089$000. Dois tornos de 
barco com fc-ramentas para 
tornear, por sO$UOü, com o 
abatimento li d de IO*)*, fi- 
ca reduzido a 728000. Uma 
forja velha, de pé, por 50$. 
com o abatimento legal de 
10 i", fica reduzido a 45$0!)O. 
Uma caixa < agua, sem mar- 
ca, por 150$J00, com o aba- 
timento legal de 10*1°, fica re 
duzido a 135$000. Uma bom- 
ba no poço grande, por Rs. 
1;200$000, com o abatimento 
de lO-f, fica reduzido a  
1:0308000. Uma serra circu. 
lar de 45 centímetros por Rs. 
100$000, com o abatimento 
legal de RH", fica reduzido 
a 908000. Uma bigorna por 
408000, cem o abatimenio le- 
gal de 10'f fica reduzido a 
36*000. Dois desligadorcf. de 
correia, por 50$000, com o 

abatimento legal de 10"]", fi- 
ca reduzido a 458000. Uma 
larracha para canos com 311 

e meio, por 1808000, com o 
abatimento legal de 10'j0, R" 
reduzido a 162$G00. Um ar 
mario com ferramentas di- 
vei-sas, por 408000, com o a. 
batimento legal de IO"]0, fica 
reduzido a 368000. Doze pc- 
lias por C00$0!>0, com o aba- 
timento legal do IO"!', fica 
reduzido a 540$000. Uma ba- 
lança Overland, por 1508000, 
com o abatimento legal de 
lü0!", 'fica reduzido a 1358000. 

E para que chegue ao conhe 
cimento de todos, mandei 
passar este Edital, que será 
affixado e publicado na for- 
ma da lei. Dado e pasudo 
nesta cid?. :le de Ponta Gros. 
sa, aos dezoito dias do mez 
de Agosto de mil novecentos 
e trinta e treis. Eu, Angélica 
Camargo Prochno, Escreven- 
te /".ramentada do Primeiro 
Officio, c dactylographei e 
subscrevi. (a) E. NOBRE 
TTE T.ACERDA. (Sellcdo com 
que tro mil e dqzentos reis), 
devidamente inutiliaada. 

E ©Miiar do 

Represenlações. 

Rua Augusto Ribas, 
n. 23. Fonta Grossa 

Ar evita representações de 
Conimerciantea c Falirican- 
tes N -.cionaes e Estrangeires. 

Dá referencia» usae*. 
Comissões, 
 o  — 

Üáíó LEONY 

Foi o melhor café que bebi. 
Rua 15 n. 34. 

Escrl tarar». 
Lnl» de Oiivelr# • Silva 

VISTO 
SÍLVIO F. SILVA — Chéfl 
da Cont 'billilade 

Mancaes. e correias diversas, 
por 1:2008000, com o abati- 
mento legal de IO"]® fica re- 
duzido a 1:0808000. Uma me- 
sa coberta com folhas para 
esfolar, por 808000, com o 
abatimento legal de 10°)° fi. 
ca reduzido a 728000. iTm 
cutelo cortador novo com 7 
facas e sepo, por 4:1008000, 
cora o abatimento legal de 
IO"]* fica reduzido a  
S:690f000. Um cutelo relho, 
com 7 facas (fóra de uso), 
por 1:5008000, com o aJjcT- 
mento legal de IO0]" "'fec re- 
duzido a 1:3508000. Um pan- 
ter E 2, por 5:2008000, com 
e abatimento legal de ü- 

ínteira serrada e pirada, 
•lem-ue cm slock na Fabrica 
fesperança. Phone 1-0-6 — 

•M-H-M-M í 

T: 

A Loção Brilhante faz vol, 
tar a côr natural primitiva 
dos cabellos em 8 dias. 

„ Não pinta porque não c 
tintura, não queima porque 
não contém saes nocivos. E' 
uma formula scientiíica do 
grande botânico dr, Ground, 
cujo segredo foi comprado 
por 200 ccnlos de réis. 

E' recovnmendada pelos 
prmcipaes institutos sanitá- 
rios do estrangeiro e analy" 
sada e autorizada pelo De- 
partamento de Hygiene dn 
Brasil. 

Com o uso' regular da Lo.. 
çâo Brilhante:. 

1° — Desapparecera com- 
pletamente as caspas e affec 
çftes. 

2" — Cessa a quéda do ca" 
bello 

3" — Os cabollos brancos 
descorados ou grisalhos, vol- 
tam á sua côr natural primi. 
tiva, sem ser tingidos ou 
queimados. 

4" — Nos casos de calvicie 
faz brotar novos cabellos. 

5° — Os cabellos ganham 
vitalidade, tornando-se tintos 
e sedosos e a cabeça limpa 
c fresca. 

A Loção BrUbanle é usada 
pela sociedade de S. Paulo 
e Rio. 

A' venda cm lod;.-í ns Dro" 
g i ias e Pharraaclas de prr 
meira ordem. 

App. D.N.S.P. — Nume. 
ro 1344. 



Reivindicando medidas do) 

interesse da classe 

ferroviária o-o-o o-o-o 

Era nossa edição de hontera, 
demos publicidade a um cora" 
municado official da directo- 

ria do Syndicato dos Empre- 
gados Ferroviários da Linha 
itararé_LTruguay, pelo qual se 
vê o desvelo, a boa vontade 
com que a mesma vem piei' 
teando dos poderes piíbilcos 
medidas de alto alcance pa 
ra o laborioso operariado da 
S.P.R.G. 

A directoria do Syndi. :1o, 
cora effeito, não tem rega- 
teado esforços para dai ca_ 
br.l e satisfactorlo dese pe* 
nho á missão que lhe foi 

cuiimettida. lia pouco tem- 
po, fez ella inaugurar uma 
escola, era Vílla Officinas, 
para os filhos dos associados, 
e ainda agora está procirran 
do construir duas outras, u- 
rra na linha sul e outra na 
linha norte. 

Faz_se merecedora dos ap* 
pia usos e da 'admiração dos 
operários syndicalisados, por 
conseguinte, a directoria que 
elles acertadamente escolhe" 
rám. 

O sp. Veríssimo de Mello, 
desvelado presidente do Syn 
dicato, recebeu cm data de 
hontem cs seguintes telogram 
mas; -■ 

"Verisimo de Mello — Pre- 
sidente Syndicato Ferroviário 
Linha Itararé"Uruguay — P- 
Grossa. — Resposta vosso te. 
legramma informo-vos estão 
sendo ultimadas negociações 
solução definitiva caso São 
Paulo Rio Grande para então 
ser attendkio vosso appello 
cuja matéria continua em es- 
tudo. Saudações. — José 
Américo. 

"Veríssimo Mello — Presi- 
dente Syndicato Ferroviário 
Linha Itararé _ Uruguãy — 
Cohimunico "lhe nesta data 

Ir-nsmitti seu telegramma 
delegação sr. ministro Via- 
ção. Cordeaes saudações. — 
iteiíor Fernandes. Gabinete 
únistro Fazenda. 
"Veríssimo Mello — Syn" 

iicato Ferroviário Linha Ita. 
iré Uruguay — Ponta Gros- 

■a — Nome sr. ministro res* 
>osta vosso telegramma com. 
munico iS. Ex. transmittiu 
:r. ministro Viação solicita- 
r\o vosso Syndicato. Saúda" 
ões. — J. Vital, Director 

't> Gabinete. Ministério da 
Fazenda. 

o 
gpedEcfmsnto 

E Miss. 

Thcrcza Evangelista, vem 
>or meio deste agradecer at 
ir. Antonio Penteado de Ai 
nekia, Arthur Larocca, Lau- 
delino Miranda, João Pedro 
:ibas e senhoras Das. Leii. 
iha Frare Larocca, Benevi 
ies Heusi, Margarida Ribas e 
iemais pessoas que acompa 
nharam no transe doloroso 
por que acaba de passar com 
a morte de sua inesquecível 
mãe 

diário ãos CamitAc 

Maria Thereza Evangelista 

agradece também a directo- 
ra e professoras da Escola 
le Applicação as homena. 

gens prestadas a sua pran- 
teada' mãe. 

Ao mesmo tempo convida 
as pessoas de sua amizade 
para assistir a missa de se 
timo dia que manda celebrar 
na Igreja do Rosário, terça- 
feira 22 do corrente ás 7 ho_ 
ras. 

Por esse acto de religião 
■e confessa eternamente a" 
gradecida. 
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DIÁRIO ESPORTIVO 

Campeonato da Cidade 

O campo do Nova Rússia, 
.m Villa Ezilda, será thea. 
iro da empolgante lueta que 
noje vão fazer os clubes Odi 
le x Uunião. O prelio entre 
tricolores e alvi-rubros de 
lhante mercê do manifesto e. 
verá ter um transcurso bri" 
quilibrio de forças dos con- 
tendores. 

A partida do turno foi ven- 
oida pelo Odile pela conta- 
gem mínima de 2x1, depois 
de uma lueta equilibrada e 
movimentadissima, na qual o 
tricolor exjrceu evidente e 
incontestável supremacia nos 
ataques, só delia sahindo der. 
rotado por falta de chance 
e erro do arbitro, que annul 
lou um legitimo tento con- 
motivo irão hoje á lueta os 
quisiado pelo União, por cujo 
tricolores dispostos a luetar 
com mais vigor ainda, afim 
de que a victoria lhes seja 
favorável. 

Os segundos quadros joga- 
rão ás 14 horas, devendo a 
nartida ser arbitrada pelo s' 
João Mendes, juiz official pe. 
Io Nova Rússia. 

Os quadros principaes sC 

defrontarão ás 16 horas, sen- 
do arbitro do encontro o sr- 
Newton Ribas, juiz offici8' 
pelo Guarany. 

NO CAMPO DO UN1A0 C.A 
No campo do União C-A" 

em Villa Auna Ritta, defron- 
tar-se.ão as fortes e cohesas 
esquadras dos clubes Guarí' 
ny x Americano, cujo preã0 

que de antemão se supp^ 
não desperta interesse, por 
que o Guarany vença com & 
cilidade o quadro do veterí 
no clube da Ronda. 

No entretanto, não se p0^' 
dizer com cetreza que o bn- 
gre seja o viclorioso, porqitf 
irá apresentar um quadro d{> 

faloado, dando á partida 1115 

certo cquilibrio e opportun'. 
dade aos alvicelestes de o" 
lerem, pelo menos um, em- 
pate. 

Os prelios terão inicio nl) 

horário regulamentar. Sf6 

juiz da partida de segun<loS 

quadros o sr. João iVanna- 
Actuará a justa dos pnmeir®1 

quadros o sr. João Stacovií"1, 

*m m i111 nn 111 n11 n h m111111111** 

O Gymnasio Novo Atheneu 

Encontra-se na cidade uma 
embaixadla cor.^posta de 51 
bacharelandos do conceitua, 
do Gymnasio Novo Atheneu, 
de Curityba. 

m 11111111111 i 11 w i h m m m i n«n h n»fi a. 

A luzida delegação, que vem 
á princeza dos Campos em 
visita de cordialidade aos 
seus collegas daqui e aos pnn 
cipaes estabelecimentos da ci 
dade, é chefiada pelos sr.s. 
Vasco José Taborda Ribas, 
presidente, Lafayete Ximcnes, 

i secretario e Jayme Munhoz 
j orador. O illustre professor 

dr. Milton Vianna, vice dire 

ctor do Gymnasio Novo Athe ■ 
neu, acompanha a brilhante 
pieiade de estudantes. 

Os distinetos jovens que 
vieram alegrar o movimento 
de Ponta Grossa, visitaram 
hontem o Gymnasio Regente 
Feijó, a Escola Normal, o sr. 
cel. Pedro Scherer, prefeito 
municipal, e vários es t abe te. 
cimentos fabris. A' noite, 
honraram nos com a sua vi- 
sita. 

po Experimental de Trigo. 
O seu regresso á capital dar- 
se á amanhã. 

Hoje, a embaixada visitará 
a Villa Velha, a Fazenda Mo- 
delo e, posivselmente, o cam. 

mmmmimmmmmmm 
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O calçado SOÜTO é o pro 
dueto de uma fabrica funda 
da era 1869, e que boje é a 
maior e a mais bem montada 
da America do Sul. 

O calçado SOUTO, sendo 
como é fabricado com mato- 
daes escolhidos e das melho- 
-tcs procedências, confeccio 
nado era fôrmas de pontos e 
meios pontos, com alturas de 
3 a 7, de accordo com os 
•nodernos systemas de fabri- 
co, reunindo elegância, con- 
idrío e durabilidade. 

Cargas de 

Accumuladores 

pelo processo mais moderno e 

íe somente no ae 

0 

Se ainda não teve opportu- 
nidade de usar este afamado 
calçado, faça hoje mesmo 
unia experiência, adquirindo 
um dos últimos modelos na 

lOfficina 

O Gymnasio Novo Atheneu 
é um estabelecimento de en- 
sino de largo renome no paiz. 
Fundado ha oito annos, é fis 
calizado pelo governo fede. 
ral, na pessoa do abalisado 
clinico, dr. Joaqui i Loyola. 
E* seu direc? a c illustre pe- 
dagogo sr. Elysio de Olivei 
ra Vianna. Conta o Gymna- 
sio Novo Atheneu com labo, 
ratorios da physica e chi nu- 
ca e todas as demais instai 
lações que se f-tze-ü inistér 
a um ensino compmio e ef" 
fieiente. 

Imp^rta-tes Modificações 
na administração da 

Asg-cijçào 26 de Outubro 

Oube Pontagrossense 
Não fendo comparecido numero lega Ide socios e"1 

primeira e segunda convoca ção, realisadas em 8 e 15 ^ 
corrente, respectivamente, d e ordem do sr dr. Vice.Prí' 
sidonfe em exercício, convid o os senhores socios para 8 

ASSEMBT.E-A GERAL ORDI NARIA que se deverá reali" 
sar no pr- ximo dia 23 ás 20 horas, em nossa séde sócia'- 
tudo de accordo com os nossos Estatutos e Editaes nrs- 
1 e 2. 
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Confecções fina» 

F. FRISCHMANN 

Ternos sob medida, com prova 

A Hlialdryta cidade breve mudar ae-á para a rua 
Cri riaudio, antigo Hotel do Commercio 

limpas leílis pia h ie 

Preços Modicos D| 

\i e 

Preço; 

8; ooo 

(Continuação da Ia pog-). 
possível, a actuação do Syn. 
dicato, no pleitear medidas 
como o quadro do pessoal, 
etc., dando lhe séde gratui- 
ta e descontos em folha, o 
que lhe permitte possuir já 
o pecúlio, no Banco do Bra- 
sil, de 30:0001000. 

Com as medidas expostas 
- outras, que estão sendo es- 
tudadas, é de suppor.se que 
as de-pezas soffrerão uma rc 
ducção de mais de dez con- 
tos de reis mensaes, ao mes- 
mo tempo que as rendas au- 
gmentarão sensivelmente, co- 
mo já está succedendo. 

Por essa forma, a Associa, 
ção, que já está fornecendo 
artigos de primeira a seus 

wniis 
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Vende se jU | M U (M 
Pni- mntivn Hp mudança ® í ■ w ■ ■ Por motivo de mudança 

vende se alguns moveis finos, 
inclusive um piano Essenfel. 
der novo. Podem ser vistos 
na residência do sr. J. Ma- 
noel de Macedo, na avenida 
dr. Burzio, 70. 

! socios, por preços eguaes e 
até abaixo dos do commer" 

O 

Belo Horizonte 

1 

a m 

i "i HOifíül D) EiM FS-Fi! I ITM," tósi inils, já «Éfflpla tíffl 

preáios a 56 üim ia lolal A i.77D:DOQ$aoa 

cio, terá a situação financei 
ra, que já é folgada, graças 
ao empréstimo, melhorada 
consideravelmente, dentro de 
um prazo não muito longo. 

Posta em discussão, foram 
approvadas todas as medidas 
alvitradas, pelo que o sr. 
presidente ordenou ao segnn- 
do secretario que, depois dc 
redigida esta aria, officio a 
caa interessado, relativamen- 
te ao que lhe disser respeito, 
declarando que porá em exc 
cução as medidas menciona, 
das a partir de Io de Setem- 
bro proximo futuro. 

Nada mais havendo a tra- 
tar, foi pelo sr. presidente 
declarada encerrada a pre- 
sente sessão". 

SRS. CONSüWíDüRcS 
ACAUTELAI VOSSA SAUP* 

TOMANDO VINHOS DE 
 PURA UVA ,, 

O "SERRANO" é um 
les; elaborado escrúpulo5 

mente, sem ecesso de aÇ u 
gosto ligeiramente adocicai pa' di-' UUaVtU «U iJdltUUai . tg 
duto da cantina vinícola , 
Efechim, Rio Grande do S* deu "O Vinho, tomado mob6' 
damente, é um tonico P8,, 
os músculos e um estima1 

te para o espirito. (Wm" ^ 
Ajuda a nutrição — p 
a digestão — augmenta a , 
; istencia do organismo , 
o elemento principal P8 
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Instituto de 
a 
mi 

a 
niM za 

SAN 

Em 9 mezes de operações I 

São cifras que dizem bem alto da pujança de sua orga- 
lisai ãn p da* m-P/risnn mathematica de -,o" ^ 

completar as refeições. > 
Exijam do vosso forn6 

dor o Vinho SERRANO. (i 
A' venda, em barris, / 

casa Luiz Piccoli e Cia- 
Rua Balduino Taques, 87.^ 

Preços especiacs para . 
vendedores. Atendem-se J. 
didos para o interior do 
tado. 
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seu optimo e m- nisação e da.precisão 
confundivel íuncciOnamento- 

Distribuições Trimestraes Previstas. Cooperação sadia. 
Controle ábsoluto 

Qual a melhor alíaiataria 

de Ponta Grossa ? 

Rua Ocl. Dulcidio nr. 81 
Curies tle cabeíio Para Senhoras, tinturas, on" 

dnSaçõ*-' tnisMver, jd./ * » Ma»- 
massagrni;. manicure, etc. 

Comümnica se ú dis.ini-ía clientela qje já che- 
gou de 3. Pauto um «npacciho mav aperfeiçoado 
para ONDULAÇÃO PERMANENTE, até crescer o ca- 
beíio e fazendo-se preços reduzidas. 

NOTA — Sendo este o único estabelecimento 
no genuro nesta cidade, poderá attender ás suas d:» 
ti no ta-; rüenfos em qual o- -empo 

O lar é a tranqüilidade da família 

Uma casa para V. S. a longo prazo e sem Juro de 

nentruma eap* de. 

yl* •* •v « 

APTOMOTOM 

- - ■ ■ - - • ->•••- 

mzts&xx-K :■ □«ssan ''«rztçnsrMnstnHieo r>- 

iS 

v- 
ma; 

Moderação - Escrupuío 
♦ * 

(0 € m D0 POVü», DE POSTO i»LECÍÍf; 

Attendendo o pediJo que 
nos formul-r-yin divt s)s pe 
tronios" pont-igr-vise sc-s, re- 
solvemos instituir um con- 
curso para, mediante suffra* 
gio popular, sgber-se qual cias 
alfaiatarias da Princeza dos 
Campos é a preferida pelo 
nosso mundo elegante, bem 
como qual de nossos mestres 
do indumento masculino é o 
mais perito 

O -erlamc terminará no dia 
30 de setembro. Para que 
possa, tanto quanto possível, 
expressar a verdadeira opi 
niâo dos suffragantes, os cou 
pons deverão ser assignados, 
não se permittindo o voto 
cumulativo 

VtNOA JBEH IGUAL AO FÓRnSG 
CS AOS SUS. CA/ADQAÍS, OARANTfHDO A Cl 
' '" 'Ç&F- numa «Mm KA 

\ nl» s : — 

Qual a melhor alfaiatari: 7 

Qual o melhor mestre? 

Nome do votante 

Resultado da apuração " 
hontem: 

Alfaiataria lanoski . 
Alfaiataria Andreatta 
Alfaiataria Progresso 
Alfaiataria Stella   
Alfaiataria Eperança 
Alfaiataria Stremel   
Alfaiataria Aymoré  •' 
Alfaiataria José Andréa"8 

Alfaiataria Borsatto .•••' 
Alfaiataria Firak  •' 
Alfaiataria Vendrani 
Alfaiataria Biella   
Alfaiataria Lisboa  •' 

"l 

Mestres: 
Emílio Andreatta   
Jorge Holzmann   
Jacob Camlofsky   
André lanoski   
Antonio Stella   
João Pedro Stremel . • ■ 
Eduardo Clock   
José Andreatta   
Cândido Borsatto   
Ludovico Firak   
Caetano Vendrani   
P. Provisiero   
Francisco lanosky 

i 

'1 

"I 
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